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Matrículas começam segunda-feira 
em parte das escolas estaduais

CALENDÁRIO

Parte das escolas es-
taduais iniciam o pe-
ríodo de matrículas de 
novos alunos dias 10 e 
11 de março. Elas serão 
feitas nas unidades es-
colares que aderiram ao 
movimento grevista e 
encerram as atividades 
em janeiro e fevereiro 
de 2014. A Secretaria 
de Estado de Educação 
de Mato Grosso (Seduc/
MT) informa que para 
a matrícula 2014 dos 
alunos do II e III Ciclo 
de Formação Humana, 
Educação de Jovens e 
Adultos e do Ensino 
Médio, o sistema SigE-
duca solicitará a inser-

ção do CPF (cadastro de 
pessoa física) no cadas-
tro dos alunos.

“Como estamos em 
um ano letivo atípico, 
em virtude da greve do 
ano passado e da repo-
sição de aulas, contamos 
com um total de doze ca-
lendários diferenciados, 
mas a Seduc garante o 
cumprimento dos 200 
dias letivos, com o míni-
mo de 800 horas aulas a 
todos os estudantes”, ex-
plica a coordenadora de 
Planejamento e Monito-
ramento da Gestão Esco-
lar do órgão, Alcimária 
Ataídes da Costa.

Havendo disponibili-
dade de vagas, explica a 
coordenadora, as matrí-
culas poderão ser feitas 
em qualquer unidade 

escolar no decorrer de 
todo o ano. “Basta que 
exista disponibilidade e 
esse aluno será inserido 
em uma das turmas já 
existentes”.

Ela frisa que, apesar 
dos calendário diferen-
tes considerando o pe-
ríodo de reposição de 
aulas de cada unidade, 
o ano letivo de 2014 será 
encerrado em todas as 
744 escolas na mesma 
data, dia 22 de dezem-
bro. Seguindo a mesma 
premissa, o recesso de 
meio do ano ficou fixa-
do também para todas as 
escolas no período de 27 
de junho a 11 de julho. 
“Todos os professores 
terão ainda garantidos 
os 15 dias de recesso du-
rante o mês de junho”.

>> PATRÍCIA NEVES 
Assessoria Seduc-MT

Unemat abre inscrições 
para o  “Educação 
em Ação”

PROJETOPROJETO

Professora de Direito da 
Unemat lança livro 

Começa no dia 14 de 
março o projeto “Edu-
cação em Ação”. A ini-
ciativa, que conta com 
a parceria da Universi-
dade do Estado de Mato 
Grosso (Unemat), e reú-
ne professores e insti-
tuições educacionais 
num grupo de estudo 
voltado a interessados 
em participar de sele-
ção de cursos de mes-
trado e doutorado em 
educação e linguagem.

O trabalho será de-
senvolvido por meio de 
palestras, debates, me-
sas-redondas abordan-

do em cinco módulos 
temas como “Políticas 
Públicas da Educação”, 
“Elaboração e desen-
volvimento de projeto 
de pesquisa” e “Análise 
do Discurso”. O projeto 
se encerra na segunda 
semana de junho com 
carga horária total de 
60h.

As inscrições estão 
abertas. A taxa única 
para participação em 
todos os módulos é de 
35 reais até o dia 08 de 
março e de 45 reais en-
tre os dias 09 e 12 de 
março. Mais informa-
ções podem ser obtidas 
no site (www.educa-
caoemacao.net.br).

A professora do cur-
so de Direito do campus 
de Cáceres da Universi-
dade do Estado de Mato 
Grosso Evelin Dan lança 
amanhã,8, seu livro “O 
discurso sobre a anor-
malidade nas práticas 
judiciais”.O lançamento 
ocorre no Museu da Cida-
de Universitária às 19h.

A obra é fruto da tese 
de mestrado da autora 
na área de Linguística. 
Tendo como instrumento 
teórico a corrente da Aná-
lise de Discurso, Evelin 
realizou estudos sobre o 
crime e o comportamen-
to criminoso inferindo a 
existência de discursos 
que condenam o culpado 
em razão de sua anorma-
lidade ou  perversidade e 
não em retribuição ao cri-
me praticado.  “...existem 
inúmeras decisões que se 
apegam a estruturas es-
tigmatizantes julgando os 
indivíduos pelo que são 
e não pelo fato ou crime 
cometido. Espero que as 
minhas considerações 
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A Seduc-MT também fixou o encerramento das aulas e o período de recesso de junho

O lançamento ocorre no Museu da Cidade Universitária 
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sirvam de alerta para os 
juristas e que estes pon-
derem sobre as implica-
ções desta prática na vida 
dos cidadãos”, afirma a 
professora.

Sobre a interdiscipli-
naridade presente em 
sua obra, que une refe-
renciais teóricos da área 
da linguagem e do Di-
reito, diz que seu inte-
resse nessa junção vem 
de uma necessidade de 
“romper os limites do 
próprio Direito”, “beber 
em várias fontes de co-
nhecimento, dando uma 
maior completude nas 
reflexões propostas.”

É o primeiro livro de 
Evelin, que será lançado 
pela segunda maior edi-
toria jurídica do país, a 
Lumen Juris. “A partir 
do lançamento desta 
obra farei parte do sele-
to grupo de autores do 
Direito que foram con-
templados com a apro-
vação de seus estudos 
para publicação a nível 
nacional. Destaco ain-
da a importância dessa 
conquista, pois como 
Analista de Discurso, 

que sou, os estudos da 
Linguística passaram 
a despertar o interesse 
desta editora em obras 
interdisciplinares.”

A autora é professora 
de Direito da Unemat 
desde 2008, tendo se 
graduado também na 
instituição.


